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Um programa de governo é mais do que um conjunto de 
promessas. Para nós trata-se de compromissos assumidos 
com a população de nossa cidade. Nesse sentido, os 
compromissos abaixo elencados estão em linha com o que 
acreditamos ser fundamental neste momento para a nossa 
cidade. É também o resultado das contribuições trazidas 
pela população ao longo de vários meses, através de 
inúmeras reuniões realizadas com todos os segmentos
de nossa sociedade.  

Além disso, agrega todas as falas que pude ter diretamente 
com a população durante as minhas visitas aos bairros de 
nossa cidade. Em mais de 20 anos de vida pública, como 
vereador, deputado estadual e federal, percorri toda a cidade, 
sempre mantendo contato direto com a população e com 
a sociedade organizada. 

A diretriz mais importante é reafirmar que tudo o que está 
funcionando e é importante para a população será mantido. 
Temos a firme convicção de que a cidade é construída com 
a participação de todos. Nesse sentido, a São Bernardo que 
chegou até aqui é fruto de toda uma história de gente que aqui 
nasceu e dos que vieram para cá em busca de trabalho, que 
muito nos honra e que nos faz acreditar no enorme potencial 
da nossa cidade. 

Mas vivemos um momento de grandes transformações 
na economia, momento de mudanças profundas no modo 
de produzir, no trabalho e no conhecimento. 

 Isso impõe novos desafios que exigem uma administração 
capaz de colocar a nossa cidade na vanguarda do 
desenvolvimento, fazendo jus ao nosso posto de 14ª maior 
cidade do país. 

Nesse sentido, nosso compromisso primeiro é olhar para 
o futuro, juntando o que temos de melhor no setor público 
e no setor privado, no potencial de nossa gente e avançar 
em novas conquistas para o nosso povo. 

Para isso, duas coisas são fundamentais: primeiro, olhar a 
nossa cidade dentro da região metropolitana, aprofundando 
a articulação com os demais municípios para construir uma 
região cada vez mais forte e integrada, de forma a aproveitar 
o potencial de desenvolvimento da nossa região. Em segundo 
lugar, manter uma estreita articulação com o Governo do 
Estado e o Governo Nacional, buscando os investimentos que 
temos direito. Em todas as áreas - saúde, educação, habitação, 
mobilidade, trabalho, desenvolvimento econômico, ciência e 
tecnologia - atuaremos de forma integrada e em articulação 
com os programas nacionais e estaduais. 

2Alex Manente 

São Bernardo
que olha pra frente



• Modelo de Gestão Compartilhada 

“Uma nova arte de governar os territórios, cujo objeto é a capacidade de organização 
e ação da sociedade por meio da gestão relacional ou de redes, tendo como finalidade 
o desenvolvimento humano” (p.14) Aeryc (América-Europa de Regiões e idades)” 

• Papel da Prefeitura 

“Ser promotora e organizadora de estratégias e projetos compartilhados para que a cidade possa 
enfrentar coletivamente os seus desafios em realizar os objetivos que foram conjuntamente 
identificados por ela e as organizações mais representativas da sociedade civil”. 
(Esteve, 2016. p.14) 

• Papel do Prefeito 

“Na nova governança democrática cabe ao prefeito atuar como líder político, que faz da gestão 
articulada dos recursos públicos, privados e comunitários, o núcleo fundamental de sua atuação 
para conseguir a realização dos objetivos compartilhados da cidade”. 
(Esteve, 2016. p. 34) 

 
Elaboração do diagnóstico: 

- Reuniões com a população; 
- Consulta a especialistas e profissionais do Poder Público e iniciativa privada; 
- Consulta online por meio de formulário digital movimento São Bernardo Que Olha Pra Frente. 
- Dados oficiais e pesquisas acadêmicas. 

Missão 
Governar São Bernardo de forma COMPARTILHADA, liderando o processo que assegure e desperte 
o protagonismo de seus habitantes, para melhoria da qualidade de vida. Afinal, a cidade é de todos. 

Valores 
Democracia, responsabilidade, transparência, ética, honestidade e inovação. 

Missão + Valores = Visão 
Constituir nossa São Bernardo do Campo de forma desenvolvida, organizada, saudável, segura, 
humana, educadora, com oportunidades, reconhecida e valorizada por sua história, paisagem, 
equidade, justiça social e protagonismo de sua gente. 

Diretrizes 

- Promoção da segurança e desenvolvimento de uma cultura de paz; 
- Desenvolvimento de suas capacidades de forma criativa e sustentável; 
- Humanização para a qualidade da prestação dos serviços; 
- Modernização para eficiência da gestão pública. 
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Gestão Democrática e Transparente 

A democracia e o protagonismo cidadão não são mais adjetivos para florear discursos, mas ações 
substantivas para construir governos sólidos com representatividade que se fortaleça para além das 
eleições. Uma das maiores queixas da população quando precisa recorrer ao serviço público é o 
excesso de burocracia e a perda de tempo para se obter as respostas para suas demandas.  

 Nesse sentido, faz-se importante: 

- Modernização da gestão; 
- Aprimoramento dos conselhos de políticas públicas; 
- Ordenamento e transparência nos processos de atendimento; 
- Constituição de estrutura de atendimento a diversas formas de atividades empreendedoras; 
- Validação do funcionalismo público; 
- Desburocratização e Simplificação na Gestão 

Dados de 2023, fonte https://igma.aquila.com.br/cidades 

População: 810.729 hab. 
PIB per capita: R$ 68.571,36 R$/hab. 
Arrecadação Município: R$ 5.829.729.944,43 

Consultas: 
STEVE, J. M. P. Governança democrática: construção coletiva do desenvolvimento das cidades. 
Editora: UFJF, Belo Horizonte, 2009. Disponível em: http://www.aeryc.org/correspondencia/ 
documents2010/.../Miolo%20ok.pdf
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O Plano de Governo para a Saúde de 2025/2028 de São Bernardo do Campo busca revolucionar o 
sistema de saúde! Com propostas inovadoras, como o Programa Tempo e Lugar Certos!, a tecnologia 
e a telessaúde passam a auxiliar com que os usuários, trabalhadores e gestores tenham as 
informações que precisam, de forma confiável e em tempo real. 

Além disso, o plano visa realmente colocar em prática princípios e diretrizes do SUS, bem como a 
implementação adequada das demais políticas públicas de saúde de forma intersetorial, permitindo 
com que o usuário tenha um cuidado acolhedor, humanizado, integral e seguro quando precisar utilizar 
um serviço de saúde, mas que também seja incentivado ao auto cuidado, desde a infância, para que 
seja um promotor da sua saúde! 

Além disso, o plano inclui a revitalização de equipamentos de saúde, o fortalecimento dos 
Conselhos de Saúde. Prepare-se para uma transformação na saúde da nossa cidade! 

1 - Gestão avançada em saúde:

a.  Realizar a gestão com base em dois compromissos: 1. cumprimento dos princípios da   
administração pública: legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência; 2. lugar e 
tempo certos: nossos usuários terão acesso online a identificar qual serviço procurar, a partir das 
suas queixas, e lembretes dos seus agendamentos existentes. Ao longo da gestão, as medidas 
implementadas pautadas nos princípios e diretrizes do SUS, fortalecerão a rede de atenção 
à saúde e levarão o usuário no lugar certo e no tempo certo!  

b. Conduzir de forma participativa a elaboração e a gestão do Plano Municipal de Saúde e a 
Programação Anual de Atividades, fomentando o uso real dos instrumentos e o desenvolvimento 
de um modelo colaborativo de gestão 

c. Fomentar políticas para fixação dos profissionais de saúde na atenção primária: valorização 
salarial, melhoria das condições de trabalho, desenvolvimento profissional com ações  de educação 
e capacitação e políticas de reconhecimento e valorização profissional. 

d. Identificar os principais problemas para colocar em prática e/ou melhorar a execução das 
políticas públicas de saúde e criar soluções de forma intersetorial, ou seja, com apoio das demais 
Secretarias e por meio de ações em conjunto, a saber: 

 i. Assistência Social: apoio nas ações da Estratégia Saúde da Família (como identificação das  
 famílias, por meio do CadÚnico, apoio psicossocial, ações de promoção da saúde e campanhas  
 educativas), do Consultório na Rua, do Centro de Atenção Psicossocial (e outros equipamento  
 da Saúde Mental), e do Programa Saúde na Escola; 

 ii. Cultura: apoio no desenvolvimento de ações com foco em hábitos saudáveis e Saúde Mental  
 (como aulas, eventos, exposições, feiras, festivais, oficinas, teatro, terapias - arte, dança, música  
 - e shows); 
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 iii. Educação: apoio nas ações do Saúde na Escola (como promoção da saúde, imunização e  
 saúde bucal), melhoria na alimentação escolar, identificação de crianças especiais e que   
 necessitam de cuidados diferenciados, apoio nas ações de Saúde  Mental e realização de   
 mutirões junto às famílias 

 iv. Esporte: estímulo às Academias da Saúde (instalação/ manutenção dos espaços e incentivo   
 e orientação do uso) e à promoção da saúde, por meio do combate do sedentarismo e da   
 prevenção/ controle de doenças crônicas (caminhadas, campanhas, campeonatos e   
 orientações), além de composição no Saúde na Escola; 

 v. Governo: apoio  no mapeamento de equipamentos de saúde seguros, em conjunto com   
 outras áreas da Prefeitura e no desenvolvimento de campanhas conjuntas para: redução do   
 consumo de álcool, drogas e tabaco; coleta seletiva; trânsito seguro e outras iniciativas. 

e.  Desenvolver o modelo Serviços Seguros, no qual haverá a identificação dos serviços de saúde 
com fluxo de acesso e protocolos seguros em casos de catástrofes de diferentes naturezas, incluindo 
epidemias e pandemias. 

f. Criar um Centro de Operações para gestão em tempo real e à vista dos principais indicadores 
de saúde, desde indicadores epidemiológicos até indicadores estratégicos dos equipamentos de 
saúde. 

g. Revisar o organograma a partir das políticas públicas de saúde, permitindo a elaboração do 
perfil de competência dos trabalhadores, dimensionamento real das equipes e um Plano de Carreira. 

h. Fomentar e apoiar ações de educação permanente em saúde para que os trabalhadores 
estejam sempre qualificados e com oportunidade de desenvolvimento institucional. 

i. Elaborar o programa Cuidando Juntos, com apoio da equipe de Saúde do Trabalhador, visando 
identificar as principais necessidades de saúde das nossas equipes e traçar estratégias para o acesso 
ao cuidado necessário. 

j. Considerar a Política Nacional de Regulação como uma das estratégias indutoras da gestão. 
A partir das competências relacionadas à regulação da atenção será possível reavaliar o perfil de 
cada unidade de saúde considerando o território, as necessidades de saúde e os serviços ofertados, 
permitindo sua redefinição e dos fluxos de referência e contra-referência, bem como traçar metas 
qualitativas e quantitativas adequadas. Em complemento, a partir das competências de regulação 
do acesso, será possível realizar uma regulação viva acrescida do apoio de tecnologias, ou seja, 
acompanhar os usuários em espera e realizar a oferta de acordo com a necessidade. Além disso, as 
ações de fiscalização, monitoramento, controle e auditoria também serão incentivadas e valorizadas. 

k.  Aperfeiçoar a implementação do Programa Nacional de Segurança do Paciente e da Política 
Nacional de Humanização em todos os equipamentos de saúde, visando um atendimento acolhedor, 
humanizado e seguro para todos os usuários. 

l. Revitalizar de forma estrutural e tecnológica nossos equipamentos de saúde e seus parques 
tecnológicos, incluindo a implementação de manutenções preventivas. 



2 - Fortalecimento dos Conselhos de Saúde: 

a. Valorizar o Conselho Municipal e os Conselhos Locais: assim como está sendo feito na 
campanha, a construção conjunta será valorizada. Essa estratégia é fundamental para a democracia e 
para as decisões a serem tomadas nos municípios.  

3 - Educação universitária e Atenção à Saúde: 

a. Trazer a atualização científica e apoio da educação, por meio dos cursos de Saúde das 
Universidades públicas e privadas, a partir da integração ensino-serviço-comunidade, fomentando 
excelência e qualidade do cuidado a partir do fortalecimento da rede de atenção à saúde. 

b. Aperfeiçoar cooperações técnico-assistenciais entre as universidades e o sistema de saúde. 

4 - Promoção à saúde  

a. Considerar a Política Nacional de Promoção da Saúde como uma das estratégias indutoras de 
gestão, estimulando o acesso à informação, o autocuidado e a redução das principais causas de 
morbi-mortalidade do município; 

b. Estimular as iniciativas de imunização, aumentando a cobertura vacinal e atuando de forma 
articulada com o Programa Nacional de Imunização; 

c. Incentivar o estilo de vida saudável, em parceria com ambientes saudáveis por meio de 
atividades físicas em espaços públicos adequados, alimentação adequada nas escolas, combate ao 
tabagismo e ao uso abusivo de álcool; 

d. Desenvolver campanhas e propagandas educativas e informativas sobre prevenção de 
doenças, promoção da saúde mental 

cuidados com a saúde bucal, por exemplo; 

e. Estimular o autocuidado, por meio do Programa Lugar e Tempo Certos! no qual os usuários 
terão acesso online a identificar qual serviço procurar, a partir das suas queixas, bem como 
orientações gerais a receber; 

f. Fortalecer programas de prevenção para os principais problemas de saúde: diabetes, 
hipertensão, cânceres femininos e infecções sexualmente transmissíveis. 

5 - Atenção Básica  

a. Priorizar que as Unidades Básicas de Saúde sejam a principal porta de entrada ao SUS, 
fomentando com que seja orientadora e coordenadora do cuidado, bem como com que toda a 
população seja atendida de acordo com suas especificidades (principalmente crianças e mulheres); 
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b. Estimular as equipes de Estratégia de Saúde da Família e de Saúde Bucal, visando a ampliação 
da cobertura para todo o território do município de São Bernardo do Campo; 

c. Estimular os Núcleos de Apoio à Saúde e o matriciamento como estratégias fundamentais para 
fortalecimento da Atenção Básica; 

d. Programar as ações de saúde orientadas pelas informações fornecidas pela Vigilância 
Epidemiológica, pautadas nas diretrizes e princípios do SUS, no fortalecimento da rede de atenção à 
saúde, bem como no cuidado orientado pelas políticas de saúde prioritárias para essa gestão: Política 
Nacional de Humanização e Política Nacional de Promoção da Saúde; 

e. Utilizar ferramentas de tecnologia para ampliação e melhoria do cuidado, 
por meio da telessaúde; 

f. Fortalecer o Serviço de Atenção Domiciliar, principalmente no que tange ao empoderamento 
dos cuidadores e a desospitalização; 

g. Estruturar de forma efetiva e estratégica as ações do Programa Saúde na Escola para reforçar a 
importância da intersetorialidade e a escola como espaço para estimular uma mudança cultural sobre 
promoção, prevenção e autocuidado; 

h. Estimular a implementação da Política Nacional de Cuidados Paliativos, uma vez que é a porta 
de entrada ao sistema de saúde, bem como as ações do Serviço de Atenção Domiciliar; 

i. Estimular o acesso, por meio do Programa Lugar e Tempo Certos! no qual os usuários terão 
acesso online a identificar qual serviço procurar, a partir das suas queixas, bem como receber 
notificações sobre seus agendamentos. 

6 - Atenção Especializada 

 a. Qualificar e ampliar o acesso às consultas com especialistas, serviços de diagnóstico, 
cuidados de reabilitação física e psicossocial, serviço de odontologia especializada, garantindo a 
continuidade do tratamento e melhoria da qualidade de vida dos usuários; 

b. Ampliar o acesso a especialidades cirúrgicas, por meio do Hospital-Dia, com especialistas, 
exames complementares e centro cirúrgico para cirurgias eletivas de baixa complexidade, visando a 
melhoria do atendimento e diminuição das filas de espera; 

 c. Valorizar os serviços de Saúde Mental e suas ferramentas de trabalho, por meio de cuidado 
integral e humanizado aos usuários acometidos por questões psicossociais, bem como seus 
familiares, em busca da inclusão, reabilitação e dignidade;  

d. Estimular o acesso, por meio do Programa Lugar e Tempo Certos! no qual os usuários terão 
acesso online a identificar qual serviço procurar, a partir das suas queixas, bem como receber 
notificações sobre seus agendamentos; 

e. Estimular a implementação da Política Nacional de Cuidados Paliativos, por meio de serviços 
especializados como componentes da rede de oferta de cuidados paliativos. 
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7 - Atenção Hospitalar 

a. Reavaliar o perfil dos hospitais considerando o território, as necessidades de saúde e os 
serviços ofertados, permitindo sua redefinição e dos fluxos de referência e contra-referência, bem 
como traçar metas qualitativas e quantitativas adequadas, buscando uma melhoria contínua dos 
serviços; 

 b. Aperfeiçoar a implementação do Programa Nacional de Segurança do Paciente e da Política 
Nacional de Humanização, visando um atendimento acolhedor, humanizado e seguro para todos os 
usuários, por meio de protocolos clínicos atualizados com as melhores evidências e registrado em um 
prontuário único; 

c. Monitorar em tempo real os dados dos hospitais, como uma iniciativa do programa Lugar e 
Tempo Certos!, visando identificar e tratar os motivos que impedem o acesso e saída dos usuários nos 
hospitais da maneira mais eficiente e oportuna possível; 

d. Estimular o acesso, por meio do Programa Lugar e Tempo Certos! no qual os usuários terão 
acesso online a identificar qual serviço procurar, a partir das suas queixas; 

e. Estimular a implementação da Política Nacional de Cuidados Paliativos, por meio da oferta de 
cuidado adequado e desospitalização oportuna; 

f. Criar Hospices como estratégia para cumprimento das diretrizes de Cuidados Paliativos do 
Ministério da Saúde, possibilitando maior rotatividade de leitos da rede hospitalar, além de tratamento 
digno e humanizado para portadores de doenças graves e incuráveis. 

8 - Urgência e Emergência 

a. Orientar o acesso, por meio do Programa Lugar e Tempo Certos! no qual os usuários terão 
acesso online a identificar qual serviço procurar, a partir das suas queixas; 

 
b. Avaliar o papel de cada serviço de Urgência e Emergência, visando facilitar o acesso, bem 
como propiciar um serviço de urgências oftalmológicas com atendimento 24 horas; 

c. Aperfeiçoar a implementação do Programa Nacional de Segurança do Paciente e da Política 
Nacional de Humanização, visando um atendimento acolhedor, humanizado e seguro para todos os 
usuários; 

d. Monitorar em tempo real os dados dos serviços, como uma iniciativa do programa Lugar 
e Tempo Certos!, visando identificar e tratar os motivos de demora no atendimento; 

e. Estimular a implementação da Política Nacional de Cuidados Paliativos, por meio da triagem 
e oferta de tratamento adequado aos usuários. 

9 - Assistência Farmacêutica 

a. Modernizar o processo de gestão dos suprimentos, visando maior controle, mais segurança 
e maior acesso dos usuários ao tratamento disponível no município; 
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b. Atualizar os protocolos clínicos com base nas melhores evidências científicas para o 
tratamento da população.  

c. Ampliar as consultas farmacêuticas, visando a adesão ao tratamento e que ele ocorra 
de forma correta, ou seja, o uso racional de medicamentos e, se necessário, ações de 
farmacovigilância e tecnovigilância. 

10 - Reestruturação da Rede de Urgência e Emergência 

a. Colocar em funcionamento as salas cirúrgicas do Hospital de Urgência (HU) para a realização 
de cirurgias de urgência, exercendo assim o seu papel de atender às urgências. Isto ampliará a 
capacidade cirúrgica do município, diminuirá o tempo de espera dos pacientes nas Upas e no HU 
que ficam aguardando transferência para o HCM;  

b. Construir uma UPA no Centro. (Após a abertura do HU, hospital este de porta fechada,  
e o fechamento do Hospital e Pronto Socorro Central, a população do Centro ficou sem um serviço 
de pronto atendimento. Poderia se utilizar o prédio do Pronto Socorro Central para isso). 

c. Reabrir o serviço de urgência de oftalmologia no HU (desativado pelo governo atual). Hoje 
os pacientes em urgência oftalmológica estão sem atendimento e tendo que procurar outras cidades 
para o atendimento.  

d. Reabrir um serviço de pronto atendimento ortopédico 24h. (Desativado pela atual gestão). 
Hoje os pacientes vão para a UPA, são atendidos por um médico clínico, se precisar de ortopedia 
ficam aguardando transferência para o HU, fazem avaliação e, se precisar de cirurgia, aguardam 
mais uma vez a transferência para o HCM.  

e. Qualificar o atendimento nas Upas e diminuir o tempo de espera para atendimento.  

11 - Acesso aos Serviços de Saúde 

a. Implantar a Regulação Hospitalar (desativada pela gestão atual e incorporada ao Samu) a fim 
de garantir o acesso aos hospitais, diminuindo o tempo de espera para transferência nas Upas. Este 
deve ser incorporado com a Central de Regulação; 

b. Ambulatorial e do Transporte Sanitário, reestabelecendo o Complexo Regulador Municipal.;

c. Ampliar o número de cirurgias eletivas no HCM;  

d. Ampliar e fomentar o acesso à internação nos hospitais municipais, diminuindo o tempo de 
espera nas Upas; 

e. Ampliar a oferta de consultas especializadas, diminuindo o tempo de espera para 
agendamento. Algumas especialidades têm anos de espera, por exemplo ortopedia, reumatologia, 
neurologia infantil, cardiologia, oftalmologia, entre outras; 

Obs: dados de dez 2023: Oftalmologia – 14.937. Ortopedia – 11.789. Dermatologia – 9.763. Gastroenterologia – 
4.079. Cirurgia Geral – 3.490. Neurologia infantil – 2.880. Endocrinologia – 2.640. Cirurgia Vascular – 2.118. 
Cardiologia – 1.639. Urologia – 1.919.  

11



f. Ampliar a oferta de exames, diminuindo o tempo de espera para agendamento. Alguns exames 
têm anos de espera, por exemplo tomografia, ressonância, colonoscopia, entre outros; 

g. Implantar Serviço de Telemedicina na Regulação e Atenção Especializada, agilizando 
atendimento, diagnósticos e tratamentos.  

12 - Modernização e Expansão da Infraestrutura  

a. Reforma das Unidades de Saúde. Investir na reforma das unidades de saúde, principalmente 
Upas e UBS, que se encontram em situações precárias de infraestrutura, para garantir ambientes 
modernos, equipados e acolhedores.  

13 - Tecnologia e Inovação 

a. Implantar Prontuário Eletrônico Unificado. Implementar prontuários eletrônicos unificados que 
possam ser acessados por qualquer unidade de saúde, garantindo a integração das informações de 
saúde do paciente, qualificando o atendimento e diminuindo os custos; 

b. Reabertura do Hospital de Urgência para população sem a necessidade de encaminhamento 
prévio pelas UPAS. (Conexão com paragrafo 11). 

14 - Criar Casa do Autista  

 a. Ampliar o serviço de atendimento à população TEA (Transtorno do Espectro Autista), 
assim como as mães e famílias atipicas ; 

 b. Criação de um programa para cuidadores atípicos.
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A segurança pública é dever do Estado, direito e responsabilidade de todos, existindo, portanto, uma 
responsabilidade compartilhada entre as esferas do governo federal, estadual e municipal. Os entes 
públicos visam garantir a proteção das pessoas, do patrimônio, bem como a preservação a ordem 
pública e paz social.  

Na esfera Municipal, compete ao ente público o desenvolvimento de ações de prevenção e combate 
à violência, sendo fundamental o desenvolvimento e aperfeiçoamento de políticas públicas de 
segurança, trabalhando o policiamento comunitário, além da adoção de estudos de adequação 
urbanística para instalação de um sistema de iluminação e de monitoramento com câmeras em pontos 
estratégicos de entrada e saída do município, além da atuação do policiamento ostensivo nas regiões 
de maior incidência criminal.  

A adoção de políticas de organização, revitalização, conservação, limpeza e iluminação urbanística 
efetivas, contribuem significativamente para a prevenção de práticas delitivas.  

1 - Objetivo 

O Plano de Segurança Pública Municipal, tem como objetivo promover uma maior integração entre os 
órgãos públicos da Polícia Militar, Polícia Militar Ambiental, Corpo de Bombeiros, Polícia Civil, Polícia 
Federal, Guarda Civil Municipal, além da participação popular através dos Conselhos Comunitários de 
Segurança, os quais representam vários segmentos da população.  

 

2 - Propostas 

- Implantar a Muralha Digital de Segurança integrada com as demais forças de segurança: 
Modernização do COI (Centro de Operações Integradas) com equipamentos atualizados. Ampliação 
do número de câmeras, convênio para integração de câmeras privadas ao sistema publico, 
reconhecimento facial inclusive para localização de pessoas desaparecidas, reconhecimento de 
placas em veículos. 

 - Integrar o sistema de segurança de São Bernardo com as demais cidades do Grande ABC. 

 - Implantar a atividade delegada para Guarda Civil Municipal e Polícia Militar. 

 - Ampliar acesso ao programa Maria da penha/botão do pânico. 
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3 - Efetivo da Guarda Civil Municipal 

Atualmente a Guarda Civil Municipal de São Bernardo do Campo conta com aproximadamente 
cerca de 900 profissionais, sendo necessário uma análise e criação de um plano de recomposição 
e ampliação do efetivo, haja vista as baixas no efetivo por conta de aposentadoria, acidentes, 
afastamentos diversos e solicitações de exoneração.  

A recomposição e ampliação do quadro efetivo, além de permitir uma ampliação geográfica no 
policiamento municipal, garante melhores condições e segurança para o exercício da atividade 
de policiamento.  

4 - Padronização e Aquisição de Equipamentos 

Atualmente a Guarda Civil Municipal de São Bernardo do Campo não tem uma padronização dos seus 
equipamentos utilizados para a execução do serviço de policiamento ostensivo e preventivo.  

Se faz necessário a padronização do equipamento em boas condições de uso e adequado a realidade 
do policiamento do município. 

 
5 - Aperfeiçoamento / Treinamento e Formação  

Necessário o aperfeiçoamento dos profissionais da Guarda Civil Municipal, sendo fundamental tanto 
aquisição de novos equipamentos como a sua padronização, permitindo assim a reciclagem e o 
treinamento dos profissionais de forma uniforme.  

A capacitação, atualização, reeducação e especialização do Guarda Municipal tem papel fundamental 
na atuação destes profissionais, os quais irão garantir uma maior efetividade e segurança jurídica na 
execução do policialmente ostensivo.  

Referidos treinamentos e especializações devem focar em diversas disciplinas como noções básicas 
jurídicas, condicionamento físico e defesa pessoal. 

 
6 - Integração Sociedade Civil – Policiamento Comunitário  

Aproximar as escolas e a sociedade civil através de ações de integração da Guarda Civil Municipal, 
ouvindo, atuando e buscando soluções para a redução da violência.  

Referidas ações são fundamentais para a criação de laços de confiança e respeito entre a sociedade 
e os profissionais de segurança, mitigando e orientando principalmente o público jovem, o qual é mais 
vulnerável e suscetível a ocorrências envolvendo álcool e drogas.  

7 - Apoio psicológico e serviço social ao profissional da GCM
 
A atuação no policiamento ostensivo é atividade extremamente exaustiva física e psicologicamente, 
motivo pelo qual, é fundamental que os profissionais tenham amparo psicológico para o seu 
acolhimento em eventuais situações de crise, mitigando o agravamento de problemas de saúde, assim 
como garantindo que apenas aqueles estejam em condições psicológicas saudáveis possam atuar.  
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 I. Premissas 
 
A Escola historicamente foi criada para dar conta da aprendizagem, portanto, assumiu a função 
institucional com o foco de transmitir os conhecimentos acumulados pela humanidade para 
as novas gerações. 

Há milênios que a Escola estabelece suas características, metas e estratégias de acordo com as 
demandas de cada época. O sistema de educação é, portanto, tão eficaz quanto é a adequação 
entre o projeto proposto e a necessidade de cada contexto. 

Embora a ação educacional esteja no tempo presente, é absolutamente fundamental que esta possa 
suportar e preparar nossas crianças e jovens para os desafios das próximas décadas. O trabalho 
desenvolvido na educação básica repercutirá decisivamente nas capacidades da vida adulta, portanto, 
uma proposta de excelência e inclusiva deve conferir a todo educando o desenvolvimento de 
habilidades, competências e conhecimentos que auxiliem no seu protagonismo, autonomia intelectual, 
responsabilidade social como também para o equilíbrio de sua saúde física e mental, além do 
desenvolvimento psicossocial. 

A título de exemplo, de acordo com especialistas envolvidos no relatório da edição mais recente do 
Fórum Econômico Mundial, Davos, paralelo ao acelerado crescimento das tecnologias, nos mais 
variados setores da vida, há de se atentar para o cuidado e desenvolvimento da fonte de criatividade, 
inovação e capacidade de adaptação ao longo da história mundial como local: o ser humano. 

Dessa forma, Projeto de Educação Pública com capacidade de agregar valor e qualidade deve, 
necessariamente: 

Estabelecer por meio dos instrumentos de gestão, coerência entre a proposta e as necessidades 
de desenvolvimento da sociedade. 

O cuidado com o ser humano e a qualidade de suas relações devem ocupar o centro das ações 
do Sistema Educacional Municipal. 

II. Considerações 

Assumindo o compromisso de que a EDUCAÇÃO PÚBLICA DEVERÁ, no estabelecimento de suas 
metas, planejamentos e implementações, promover a EQUIDADE NA QUALIDADE OFERECIDA tendo 
por referência INSTITUIÇÕES DE ENSINO de EXCELÊNCIA, este plano tem como ponto de partida 
a realidade local, traduzida pelas publicações oficiais como Ideb, Censo Escolar, Plano Nacional e 
Municipal de Educação, Plano Municipal da Infância e Adolescência, bem como a Escuta Ativa de 
integrantes da Comunidade Escolar e população. 
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É importante destacar o reconhecimento sobre a boa qualidade do sistema de ensino municipal, 
que deve ser considerada e preservada, pois é fruto do comprometimento de profissionais e famílias 
de São Bernardo do Campo. Dessa forma são premissas do Plano que aqui se apresenta:  

1 - Continuidade das iniciativas que já representam avanços importantes; 

2 - Respeito aos investimentos realizados que agregaram qualidade ao sistema de educação pública 
municipal; 

3 - Aproveitamento dos processos desenvolvidos, preservando os recursos materiais, humanos e 
conhecimentos já agregados, que deverão ser mantidos, evitando desperdícios ou retrocessos; 

4 - Planejamento participativo para estabelecimento de metas e estratégias de gestão que 
possibilitem avanços rumo a excelência de todo sistema de ensino. 

III. Propostas Prioritárias 

Para que o Sistema de Educação Municipal, atualmente avaliado como bom, possa avançar e alcançar 
o patamar de EXCELÊNCIA, este Projeto de Governo na Área Educacional apresenta as seguintes 
propostas prioritárias, organizadas em três eixos: 

 
Fortalecimento da Gestão Educacional 
Foco: excelência no processo e nos resultados 

Garantia de vagas de Creche, Educação Infantil e Ensino Fundamental Anos Iniciais; 

Governança Participativa e Transparente 

Ações intersetoriais de cooperação: com Educação – Cultura - Esporte – Saúde- Meio Ambiente 

Potencializar as ações para fortalecimento de vínculos Escola – Família – Comunidade  

Promover educação ambiental nas escolas de modo que as ações sustentáveis possibilitem 
a certificação Selo Escola + verde  

Garantir alimentação escolar balanceada e nutritiva como parte das ações que auxiliem o 
desenvolvimento integral dos alunos  

Oferecer maior diversidade de alimentos aos alunos com restrição alimentar; 

Ampliar o atendimento do Ensino Integral para que seja oferecido em 100% das unidades com 
demanda local; 

Ampliar o atendimento da rede para alunos do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental.  

Promover estudos de viabilidade para atendimento dos alunos do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental, 
no contraturno, com atividades complementares, tais como, plantão de dúvidas, programa bilíngue, 
esporte, cultura e tecnologia, de modo a garantir melhores resultados no processo ensino 
aprendizagem. 
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Aprimorar a infraestrutura nas escolas principalmente quanto à: 

- Acessibilidade (conforme censo escolar 2023, 54% das escolas são consideradas acessíveis); 

- Melhorar e ampliar os espaços para práticas esportivas

- Laboratório Ciências 

- Escola Segura: GCM alinhada com monitoramento por câmera

Fortalecimento da Ação Pedagógica 
Foco: excelência nas relações humanas e aprendizagem 

Formação profissional planejada e organizada a partir das demandas identificadas pela escuta ativa 
dos profissionais envolvidos no processo de ensino e aprendizagem.  

Gestão de resultados 

Alinhamento de Metas de Aprendizagem 

Avaliação Integrada e Individualizada  

Apoio e Reforço Escolar  

Recuperação da Aprendizagem ( Potencializar o Sistema de Avaliação existente) 

 
Inclusão: 

- Melhorar as condições de Apoio Integral aos alunos com deficiência e atípicos; 

- Formação qualificada aos cuidadores/profissionais de apoio aos alunos com deficiência como 
também às famílias; 

- Aprimorar a acessibilidade nas unidades escolares incluindo Parques Infantis Adaptados; 

- Aplicar redutor de número de alunos proporcional ao número de alunos com deficiência por turma; 

- Implantar o Núcleo de Pesquisa da Educação de São Bernardo, valorizando e incentivando 
professores pesquisadores da rede; 

 - Compor banco de trabalhos acadêmicos dos profissionais da rede; fomentar pesquisa sobre 
questões locais; fomentar parcerias com centros universitários e outras instituições com 
objetivo de colaborar para Educação baseada em evidências); 

 - Fomentar o Intercâmbio de boas Práticas Docentes  (já tem prática a respeito mas 
a adesão diminuiu); 
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- Programa de Educação Bilíngue; 

- Programa de Intercâmbio para alunos e professores (para além do inglês, no caso dos professores, 
conhecer projetos de excelência em educação.); 

- Programa de Educação Social, Emocional e Ética pautada na resolução de conflitos e promoção 
do bem-estar (Referência Amory University/ Ed do Caráter ); 

- Educação Maker; 

- Educação Financeira/ Empreendedorismo; 

- Educação para o Trabalho (Integração Institutos Técnicos, Município e Demanda Corporativas). 

Valorização Humana 
Foco: Excelência na segurança e cuidado com as pessoas 

Todos Fazem Parte  

Criar o Programa CUIDAR DE QUEM CUIDA - promoção da saúde, bem-estar e qualidade de vida
no trabalho dos educadores, conforme LEI Nº 14.681, DE 18 DE SETEMBRO DE 2023 

Valorização dos profissionais da educação:  

- Estudos de impacto financeiro para promover revisão salarial; 

- Revisão e atualização das legislações vigentes e referentes a educação; 

- Mentoria para ingressantes, valorização da experiência dos profissionais já na ativa; 

Famílias e Comunidade:

- Educação Parental (potencializar os 10 encontros online e promover encontros
presenciais - Cuidar de quem cuida da Educação Familiar); 

- Cadastramento de todas a famílias dos alunos das escolas municipais para atendimento 
preventivo na saúde. 

 

 



Desenvolvimento 
econômico, ciência, 
tecnologia, 
empreendedorismo, 
trabalho e turismo. 
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Desenvolvimento econômico, 
ciência, tecnologia, 
empreendedorismo, trabalho 
e turismo. 
Introdução 

Este plano de governo visa estabelecer diretrizes e ações estratégicas que impulsionem a inovação, 
a geração de emprego e renda, e o desenvolvimento de um ambiente propício para negócios e turismo. 

- Fortalecer a parceria entre o setor público e privado, incentivando a criação de centros de inovação 
tecnológica, incubadoras e aceleradoras de empresas. Nosso objetivo é transformar São Bernardo do 
Campo em um polo de referência em tecnologia e inovação, ao mesmo tempo em que promovemos a 
inclusão social e a sustentabilidade ambiental. 

- Através de políticas públicas eficazes e da colaboração com universidades, instituições de 
pesquisa e a sociedade civil, pretendemos criar um ecossistema dinâmico e resiliente que favoreça 
o desenvolvimento econômico e a melhoria da qualidade de vida de todos os cidadãos. Este plano de 
governo é um convite à participação ativa de todos os setores da sociedade para juntos construirmos 
um futuro próspero e sustentável para São Bernardo do Campo. 

Inovação e Tecnologia 

- Criação de Centros de Inovação. 

- Implementar programas de incubação e aceleração de startups. 

- Oferecer incentivos fiscais e acesso a fundos de investimento para novas empresas de tecnologia. 

- Desenvolver programas de capacitação em áreas de tecnologia e inovação, em parceria com 
instituições de ensino. 

- Promover cursos de programação, robótica e outras habilidades digitais para jovens e adultos. 

- Estabelecer centros de inovação tecnológica para fomentar a pesquisa e o desenvolvimento 
de novas tecnologias. 

- Parcerias com universidades e instituições de pesquisa para promover a transferência de 
conhecimento: 

- Hub de Inovação e Tecnologia: Incentivar a inovação, como o Cubo Itaú, InovaBra Habitat 
e o Google Campus, que abrigam startups e promovem eventos e programas de aceleração. 

 - Criar o Parque Tecnológico de SBC: Parque para oferecer infraestrutura para empresas de tecnologia 
e inovação, além de fomentar a colaboração entre empresas e instituições de pesquisa.
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- Programa Tech BERNO: Iniciativa que visa apoiar startups de tecnologia por meio de parcerias, 
financiamento e programas de capacitação. 

- Centro de Inovação, Ciência e Tecnologia (CITIC): Focado na promoção da inovação e do 
empreendedorismo, oferecendo suporte para startups e empresas tecnológicas. 

Ações sustentáveis 

 1 - Energia Renovável 

- Incentivar a instalação de painéis solares em prédios públicos e residenciais. 

- Promover o uso de energia eólica e outras fontes renováveis. 

2 - Gestão de Resíduos 

- Implementar programas de reciclagem e compostagem em toda a cidade. 

- Criar campanhas de conscientização sobre a importância da separação do lixo e do consumo 
consciente. 

3 - Mobilidade Sustentável 

- Desenvolver ciclovias e incentivar o uso de bicicletas como meio de transporte. 

- Melhorar o transporte público para reduzir a emissão de poluentes. 

4 - Desenvolvimento Econômico 

- Apoio a Micro e Pequenas Empresas. 

- Oferecer linhas de crédito com juros baixos para micro e pequenas empresas. 

- Fomentar programas de capacitação e consultoria para empreendedores locais. 

- Fomentar o emponderamento feminino. 

- Impulsionar  independência e desenvolvimento. 

- Fortalecer pilares com profissionalismo, educação, valorizando a diversidade e a inclusão. 

- São Bernardo Negócios: Agência para promover programar de investimentos e exportações 
que atua para atrair novos negócios e promover a internacionalização das empresas paulistanas. 

- Programa Empreenda Fácil: Iniciativa para simplificar e acelerar o processo de abertura de empresas, 
reduzindo a burocracia e o tempo necessário para formalizar negócios. 
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- Incentivos Fiscais: Oferecimento de incentivos fiscais para empresas de setores estratégicos, 
como tecnologia, saúde e educação, para atrair investimentos e gerar empregos. 

- Parcerias Público-Privadas 

- Estabelecer parcerias com o setor privado para o desenvolvimento de projetos de infraestrutura 
e inovação. 

- Incentivar investimentos em áreas estratégicas como tecnologia e sustentabilidade. 

Turismo e Cultura 

- Promover o turismo local através da valorização do patrimônio histórico e cultural. 

- Desenvolver roteiros turísticos que incluam atrações naturais e culturais, como a Serra do Mar 
e a Represa Billings. 

- Atividades de baixo risco não precisarão mais de autorização para começar a gerar emprego e renda.  

- A prefeitura terá um prazo para analisar os pedidos de alvará de funcionamento solicitados, 
e em caso de atraso a concessão do início de sua atividade será automático. 

- Ampliar parceria com o banco do fomento popular destinado ao pequeno e micro empreendedor.  

- Incentivar palestras para novos empreendedores 

- Fortalecimento do vinculo com sistema s (Senai, senac e etc)  

- Concessão, Parcerias Público-Privadas e Investimento Público-Privado 

- Fomentar concessões, Parcerias Público-Privadas e Investimento Público-Privado para o 
desenvolvimento econômico, como por exemplo intervenção urbanística na Av. Kennedy, 
shopping a céu aberto na Rua Marechal Deodoro e a revitalização do Parque Cidade da Criança; 
e o uso mais eficiente de próprios municipais, como Ginásio Poliesportivo que pode ser uma 
arena de entretenimento. 



Meio 
Ambiente 
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SÃO BERNARDO QUE OLHA PRA FRENTE quer um desenvolvimento socioambiental sustentável para 
enfrentar os desafios das emergências climáticas; equacionar os passivos ambientais históricos que 
impactam a qualidade de vida e a saúde humana; criar infraestruturas para proteger e valorizar o 
valioso patrimônio ambiental existente no território do município e sobretudo governar com respeito 
aos cidadãos para resgatar a afetividade destes com a cidade, com o governo e de uns com os outros. 

Para tanto propõe as seguintes ações: 

1 - Assumir o compromisso com a AGENDA 2030 - ONU, em especial ao estabelecido na 
ODS 11 - CIDADES E COMUNIDADES SUSTENTÁVEIS: TORNAR A CIDADE E OS ASSENTAMENTOS 
HUMANOS INCLUSIVOS, SEGUROS, RESILIENTES E SUSTENTÁVEIS. Garantindo o acesso de todos 
a moradia segura e aos serviços básicos e reconhecer a necessidade de urbanizar as favelas; 
proporcionar o acesso a sistemas de transporte e mobilidade seguros, melhorar a segurança 
rodoviária, com especial atenção para as necessidades das pessoas em situação de vulnerabilidade; 
aumentar a urbanização inclusiva e sustentável; fortalecer esforços para proteger o patrimônio cultural 
e natural do mundo; e reduzir significativamente o número de mortes e o número de pessoas afetadas 
por catástrofes. 

Esse ODS-11 engloba ainda metas como: reduzir o impacto ambiental negativo per capita da cidade; 
proporcionar o acesso universal a espaços públicos seguros, inclusivos, acessíveis e verdes, aos 
espaços públicos verdes; apoiar relações econômicas, sociais e ambientais positivas entre áreas 
urbanas, peri-urbanas e rurais; e apoiar os países menos desenvolvidos para construções 
sustentáveis e resilientes.

2 - Assegurar a implantação da POLÍTICA MUNICIPAL DA MUDANÇA DO CLIMA DE SÃO BERNARDO 
DO CAMPO com o objetivo de garantir a contribuição do Município no cumprimento dos propósitos 
da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima. 

Para a adaptação da cidade às mudanças climáticas, devem ser desenvolvidas 
as seguintes ações prioritárias: 

 - Implantar um plano de gestão que deverá contemplar tanto a mitigação das emissões de gases de 
efeito estufa gerados pelas ações antrópicas desenvolvidas no município, como também a adaptação 
aos impactos das mudanças climáticas sobre os recursos  naturais e a infraestrutura urbana, assim 
como seus reflexos sobre a saúde pública e a produtividade da economia. 

- Promover laços de coordenação e cooperação entre agentes (públicos, privados e sociais), setores 
(meio ambiente, habitação, transporte e defesa civil) e níveis de governo (local, estadual e federal). 
Esses laços de coordenação são fundamentais nas medidas de caráter corretivo ou emergêncial como, 
sobretudo, nas de caráter preventivo. 

- Realizar um esforço concentrado visando à geração de uma base de dados e de conhecimento, 
essencial para reduzir as incertezas hoje percebidas, assim como detalhar, com mais segurança, 
as medidas e intervenções necessárias em curto, médio e longo prazo.  
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3 - Promover a recuperação sócio-ambiental da área degradada pelo LIXÃO DO ALVARENGA 
localizada as margens da Represa Billings, onde por 30 anos foi depositado o lixo coletado na cidade, 
tornando-se o maior passivo ambiental do município e da Região Metropolitana de São Paulo. Invisível 
aos olhos da sociedade, porém muito perigoso porque polui o ar, o solo e a água superficial e 
subterrânea de modo constante e permanente. Resgatar condições de saúde ambiental e dignidade 
para a população que habita o Grande Alvarenga, especialmente o entorno dessa área; 

4 - Implantar o PÓLO ECOTURISTÍCO SÃO BERNARDO, visando promover o desenvolvimento social, 
ambiental e econômico de toda região de proteção ambiental que representa 70% do território do 
município, promover o uso sustentável dos recursos naturais com sustentabilidade e inclusão da 
participação dos atuais e futuros agentes econômicos, integrando-o com o Parque Estadual da Serra 
do Mar. A implantação desse projeto será precedida da elaboração do ZEE: zoneamento econômico e 
ecológico, mapeamento e cadastramento de todas as atividades econômicas em andamento com a 
finalidade de regularizar e estimular boas práticas de intervenção econômica e socioambiental. Atrair 
novos investimentos compatíveis com a sustentabilidade da região; 

5 - Implantar o PARQUE DA VÁRZEA na foz do rio Alvarenga para a recuperação ambiental dessa área 
e salubridade do meio ambiente, criando uma wetland com plantas fitodepuradoras, para fazer o 
saneamento da poluição acumulada no solo dessa várzea assoreada pelo esgotamento sanitário 
gerado na sub bacia hidrográfica do Alvarenga ao longo da história do uso e ocupação do solo dessa 
região. Construir um passadiço para transpor a várzea e recuperar a comunicação e acesso aos 
serviços entre os bairros Jardim das Orquídeas e Parque Bandeirantes com o Jardim Laura. Esse 
projeto deverá ser objeto de parceria com a EMAE e financiamento com recursos do FEHIDRO: 
Fundo Estadual de Recursos Hídricos; 

6 - Apoiar a implantação do PARQUE ECOLÓGICO DAS INDÚSTRIAS visando contribuir com 
iniciativas de descarbonização e recuperação ambiental da orla do reservatório Billings; 

7 - Implantar a ESCOLA DE AGROECOLOGIA DA RESERVA DA BIOSFERA DA MATA ATLÂNTICA, 
visando formar profissionais para o desenvolvimento de boas práticas de uso e conservação do solo, 
reposição florestal e o enfrentamento das emergências climáticas no marco dos OBJETIVOS DO 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL -ODS- DA ONU; 

8 - Implantar o PLANO DIRETOR DE ARBORIZAÇÃO URBANA criando uma plataforma digital para 
fazer a gestão dos ativos verdes e da arborização urbana. Desenvolver campanhas para a participação 
da sociedade e conscientização sobre o valor e a importância desse patrimônio ambiental comum que 
são as árvores urbanas promovendo uma gestão compartilhada sobre os riscos associados a queda 
ou interferência com fiação elétrica; 

9 - Desenvolver e implantar o PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL-PEA inclusivo e 
participativo por meio do qual o indivíduo e a coletividade construirão valores sociais, conhecimentos, 
habilidades e competências para a conservação do meio ambiente sustentável, bem de uso comum 
do povo, essencial à sadia qualidade de vida e a sustentabilidade; 
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10 - Implantar e desenvolver um PÓLO DE APOIO À OPERAÇÃO DA LOGÍSTICA REVERSA 
envolvendo todos os atores da cadeia produtiva, inclusive os consumidores criando estratégias para 
o retorno dos materiais descartados após o consumo com a finalidade de reciclar e reaproveitar os 
recursos naturais utilizados para a produção dos bens descartados. A Logística Reversa será adotada 
como solução conjunta entre a indústria e os Catadores organizados em cooperativas. 

 
11 - Aprimoramento dos instrumentos de LICENCIAMENTO E FISCALIZAÇÃO AMBIENTAL, previstos 
na Lei Federal 6.938/81 - Política Nacional de Meio Ambiente - PNNA, CAPACITAÇÃO DO CORPO 
TÉCNICO DA SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE MUNICIPAL no novo cenário de novas competências 
e atribuições definidas pela DELIBERAÇÃO NORMATIVA 01/2024 fortalecendo a municipalização 
do Licenciamento Ambiental. 

 
12 - Implantar, estimular e desenvolver a ROTA NÁUTICA DO PARQUE ESTORIL no braço 
do Rio Grande da Represa Billings; 

 
13 - Incentivar o uso de resíduos da construção civil em obras públicas e privadas 
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Cultura  

Este instrumento tem como objetivo planejar as políticas públicas voltadas para a gestão cultural, 
estabelecendo mecanismos de forma democrática e colaborativa com a sociedade civil de maneira 
objetiva, transparente e eficiente, definindo metas e ações, permitindo o constante monitoramento e 
avaliação da sociedade, promovendo o diálogo, a inovação e a criatividade necessária para criar um 
programa cultural factível, efetivo com acesso a toda população do município. 

 
Para tanto, trilharemos o seguinte percurso: 

- Alinhar o plano municipal de cultura ao SNC (Sistema Nacional de Cultura), criando conselheiros 
técnicos e da sociedade civil para estabelecer um elo de integração e união entre os planos, 
priorizando as demandas e anseios próprios do município;  

- Diagnosticar com profundidade e seriedade os serviços e equipamentos culturais do município, 
reconhecendo os recursos, espaços e atividades já disponíveis e buscando a otimização dos mesmos 

- Promover a integração entre as secretarias, em especial com Educação, Esportes e Turismo; 

- Junto à Secretaria de Educação, criar no contra-turno escolar aulas de enriquecimento cultural de 
música, dança, teatro e artes plásticas dentro da própria escola; 

- Descentralizar os polos culturais da cidade criando ações efetivas nos bairros junto às comunidades, 
respeitando, destacando, incentivando e valorizando a diversidade e a peculiaridade de cada região do 
município; 

- Criar uma escola de artes com cursos livres de música, dança, teatro, artes plásticas e visuais, bem 
como, cinema; 

- Remontar as tradicionais e extintas Bandas Jovem e Mirim e a Orquestra Filarmônica de São 
Bernardo do Campo; 

- Incrementar as atividades culturais ligadas ao CRI (Centro de Referência ao idoso); 

- Ampliar a oferta de cursos na Fábrica de Cultura e promover com maior regularidade oficinas, 
mostras, cursos de curta duração, entre outras atividades;  

- Reforma e reativação do Teatro Cacilda Becker; 

- Incentivar produções locais e os fazedores e difusores de cultura nas mais diversas áreas artísticas, 
ocupando os espaços públicos com espetáculos de dança, música, teatro, exposições, mostras, etc.  

- Criando uma parceria público/privada, promovendo e facilitando tais produções;  

- Autorizar a instalação de faixas para divulgar eventos culturais em teatros; 

- Rever os custos para utilização dos teatros municipais para uma porcentagem da bilheteria;  

- Ampliar a Virada Cultural; 

- Criar o Museu de artes de rua.
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- Fomentar Melhorias para Acessibilidade: Implementar melhorias que garantam o acesso e a 
mobilidade de pessoas com dificuldade de acessibilidade. 

- Autorização para Ônibus no corredor de Troleibus: Permitir que os ônibus de transporte 
público utilizem as vias dos troleibus para otimizar a circulação e a eficiência do transporte. 

- Condição de Deslocamento: Definir mobilidade urbana como a capacidade de deslocamento 
das pessoas dentro da cidade para desenvolver relações sociais e econômicas. 

- Políticas Públicas de Mobilidade Urbana: Adotar políticas públicas que garantam investimentos 
em infraestrutura e sistemas de transporte público, preferencialmente sustentáveis. 

- Prioridade na mobilidade urbana: Assegurar que transporte e mobilidade urbana sejam 
prioridades na gestão do município de São Bernardo do Campo, com foco na melhoria da qualidade 
e no acesso a uma cidade organizada, segura e com mobilidade facilitada, promovendo um ambiente 
urbano estruturado, acolhedor e vibrante para todos os são-bernardenses e visitantes. 

- Lei de Mobilidade Urbana: A Lei nº 12.587/2012 instituiu a Política Nacional de Mobilidade 
Urbana, com a diretriz principal de promover a mobilidade urbana sustentável, destacando a 
importância do transporte coletivo e não motorizado para deslocamentos seguros e eficientes, 
reduzindo os tempos de deslocamento da população. 

- Plano de Mobilidade Urbana Sustentável: No Plano de Mobilidade Urbana Sustentável de São 
Bernardo, instituído em 30 de junho de 2022, proporemos alterações para orientar e apoiar os modais 
de transporte ativo, coletivo, individual e de carga, garantindo maior conforto e fluidez no transporte 
de pessoas e cargas, com acesso amplo e democrático ao espaço urbano, atendendo às necessidades 
atuais e futuras de mobilidade. 

- Implantação de Smart City: O ponto prioritário será a implantação de um projeto de Smart City, 
essencial para enfrentar os desafios da urbanização moderna. Utilizando tecnologia e inovação, o 
projeto visa tornar a cidade mais eficiente e sustentável, com gerenciamento de tráfego em tempo real 
que reduz congestionamentos e otimiza o transporte público. A integração de sistemas de segurança, 
com câmeras de monitoramento e sensores, ampliará a segurança pública, permitindo respostas mais 
ágeis a incidentes e contribuindo para a redução da criminalidade. 

Esses avanços possibilitam um gerenciamento de tráfego em tempo real que melhora 
significativamente a mobilidade urbana, reduzindo congestionamentos e otimizando o transporte 
público. Simultaneamente, a integração de sistemas de segurança, com câmeras de monitoramento 
e sensores, amplia a segurança pública, permitindo respostas mais ágeis a incidentes e contribuindo 
para a redução da criminalidade. Desta forma um moderno projeto de Smart City eleva a qualidade 
de vida e o bem-estar dos cidadãos, tornando as cidades mais harmoniosas e adaptáveis às 
demandas de sua população.  
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- A modernização do COI (Centro de Operações Integradas): será um avanço importante na 
Gestão Urbana, com recursos tecnológicos avançados e capacidade de monitoramento em tempo real 
com integração total entre os Serviços Públicos. 

A cidade de São Bernardo terá que ter uma central atualizada com as novas formas de Inteligência 
Artificial nos moldes das maiores cidades do mundo. 

O COI se destaca por sua capacidade de receber demandas de diversas áreas do serviço publico e a 
partir disso, controlar e despachar soluções eficazes, obtendo demandas e soluções em um só lugar. 

Seu funcionamento permite: 

- Integração total entre os serviços públicos – Bombeiros, polícia, agentes de trânsito, 
Samu, secretarias, escolas, hospitais, abrigos de ônibus amigo, entre outros. 

- Localização em tempo real:- Viaturas, ônibus, transportes escolares, bombeiros, indicando 
rotas de melhor atendimento a ocorrências. 

- Cerca Eletrônica ou Muralha Digital:- Identificação de ocorrências, pessoas suspeitas, veículos 
roubados ou clonados. 

- Sistema de Gestão de Pessoas:- Monitoramento de presença e identificação de alunos 
e servidores públicos.  

- Sistema OCR:- Câmeras com reconhecimento facial aplicadas nos mais diversos serviços
 de segurança e controle de acesso. 

A modernização do Sistema Viário através de execução de obras de infraestrutura viária e implantação 
de um sistema de tecnologia e inovação com utilização de IA (Inteligência Artificial) tornando São 
Bernardo do Campo uma cidade em que haverá a pacificação do trânsito, a qualidade do transporte 
público, a qualificação urbana dos bairros e os modais mais sustentáveis e livre das emissões de 
carbono. 

No desafio da garantia da mobilidade urbana sustentável de São Bernardo, 
o programa de governo apresenta os seguintes compromissos e propostas: 

- Articular com o Governo do Estado para a viabilização do atendimento por transporte de alta 
capacidade através de linhas de Metro e BRT (Bus Rapid Transport), procedendo a sua respectiva 
integração a rede municipal de transporte coletivo. 

- Modernizar e aprimorar o Centro de Controle Operacional (COI), adaptando-o ao projeto Smarty City, 
com implantação de câmeras de segurança, possibilitando o gerenciamento do tráfego, otimizando o 
transporte público, visando maior atendimento e segurança à população. 

- Criar um amplo programa de recuperação das nossas calçadas devolvendo a elas a função de 
passeio público, fundamentalmente garantindo acessibilidade universal, eliminando os desníveis, 
buracos e ordenando sua utilização, proporcionando mobilidade com segurança e qualidade. 

- Prioridade ao Transporte Coletivo: Ampliar a priorização do transporte coletivo no uso do 
sistema viário, com a implantação de modais rodoviários de média capacidade e a criação de 
corredores e faixas exclusivas para transporte público, garantindo uma circulação mais eficiente. 
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- Educação no Trânsito: Continuar e fortalecer programas modernos e abrangentes de educação no 
trânsito, com o objetivo de melhorar as condições de mobilidade e reduzir acidentes e vítimas. 

- Centro de Educação e Treinamento de Trânsito: Criar um centro dedicado à educação e 
treinamento de trânsito, promovendo uma abordagem mais efetiva para a formação de condutores e a 
conscientização de todos os usuários das vias. 

- Integração dos Modais: Favorecer a integração física entre diferentes modais de transporte por 
meio do desenvolvimento do Plano Diretor de Transporte Urbano (PDTU). 

- Frota de Ônibus Moderna: Implantar e modernizar a frota de ônibus com a adoção de veículos 
elétricos, equipados com ar-condicionado e Wi-Fi gratuito, proporcionando mais conforto, eficiência e 
sustentabilidade. 

- Novos Corredores de Transporte: potencializando as possibilidades de locomoção e circulação 
de pedestres e pessoas com mobilidade reduzida, permitindo melhorar a fluidez e  a segurança do 
transito. A integração operacional das linhas aos corredores, será um passo essencial para o bom 
funcionamento do sistema de transporte. 

- Terminais de Integração: Construir terminais modernos e cobertos, com banheiros públicos, 
bicicletários, pontos de recarga de dispositivos, Wi-Fi e painéis indicativos com informações 
em tempo real. 

- Política Cicloviária: Estabelecer uma política permanente de ciclovias e ciclofaixas, 
integrando-as aos outros modais de transporte. 

- Faixa Azul para Motocicletas: Criar faixas exclusivas para motocicletas, melhorando a fluidez 
e segurança do trânsito. 

- Abrigo Amigo com Wi-Fi: Implementar abrigos de ônibus com Wi-Fi, conectados ao Centro 
de Operações Integradas (COI) para melhor comunicação e monitoramento. 

- Centro Logístico de Cargas: Criar um grande centro logístico de cargas, aproveitando a 
localização estratégica de São Bernardo em relação ao Porto de Santos, e transformando-o em 
uma retroárea portuária, interligada à rede ferroviária e rodoviária. 

- Acessos ao Sistema Anchieta-Imigrantes: Planejar novas alças de acesso ao Sistema 
Anchieta-Imigrantes para melhorar a fluidez e o escoamento do trânsito. 

- Transporte Hidroviário: Propor um sistema de transporte hidroviário integrado ao Sistema 
“Aquático-SP” utilizando a Represa Billings. 

- Central Semafórica Moderna: incorporando diversas ferramentas para coordenar e otimizar 
o fluxo de trânsito, atualizado em tempo real, informações do tráfego, redução de gargalos viários, 
congestionamentos, controle de semáforos inteligentes e suas programações, inclusive com 
intervenções imediatas para manutenção sincronizando os faróis e otimizando as vias públicas. 

- Regulamentação do Transporte Escolar Autônomo: Rever a normatização e regulamentação 
do transporte escolar autônomo para garantir maior segurança e eficiência. 

- Pagamento por Cartão: Possibilitar a cobrança através de cartão de crédito ou débito 
em ônibus municipais para maior comodidade dos passageiros.
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Serviços Urbanos, 
Infraestrutura e Zeladoria  
Nossas propostas para Plano de Governo, fundamenta-se num projeto de sociedade 
radicalmente democrático. 

Uma sociedade em que todos tenham acesso aos bens e serviços públicos e participem da gestão. 
Uma sociedade em que a amplitude, a eficiência e a qualidade dos serviços públicos garantam uma 
vida melhor para as mais amplas camadas da sociedade em que o administrador tenha a capacidade 
adequada para devolver aos cidadãos e cidadãs serviços eficientes e de boa qualidade, por meio de 
políticas públicas que incentivem a geração de emprego e renda. 

Devemos ampliar, diversificar e aprofundar iniciativas bem-sucedidas de gestões anteriores, traçando 
um plano de diretrizes e ações, para transformar São Bernardo do Campo efetivamente em uma cidade 
inclusiva, igualitária e que garanta os direitos econômicos, sociais e culturais para todos. 

Os centros dos bairros serão a base da política, com atenção especial à manutenção, zeladoria, 
iluminação, transporte público, limpeza, segurança e serviços públicos de qualidade. 

 
As principais propostas na Política de Serviços Públicos são: 

1 - Zeladoria e Infraestrutura 

No âmbito da Manutenção e Zeladoria da cidade e de sua infraestrutura, podemos planejar as ações 
em três pilares fundamentais: 

A) Modernização da Iluminação Publica: 

Salienta-se que esse processo de modernização da iluminação pública pode proporcionar o controle 
das luminárias, antecipar manutenções e reforçar a iluminação pública nos locais de grande 
concentração pública da cidade. 

- Proporcionar a melhoria nos atendimentos de serviços elétricos, a fim de efetivar a redução 
de falhas de iluminação em um patamar exigível pelos consumidores. 

- Propor a execução de usina fotovoltaica através de PPPs para cogeração de energia elétrica 
ao município, gerando economia aos cofres públicos. 

B) Manutenção e Conservação de Áreas Verdes: 

 - Criar um Plano Paisagístico para tornar a cidade mais verde, bonita e vibrante para a população. 

 - Elaborar e implantar o Plano Municipal de Arborização Urbana e Áreas Verdes, com o intuito que a 
cidade tenha suas áreas verdes adequadas e saudáveis em quantidade suficiente e que cumpra suas 
funções sociais e ambientais, com o estabelecimento de metas e prazos para a substituição das 
espécies inadequadas existentes na cidade e promover a diversidade de espécies dando ênfase 
às espécies nativas. 
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- Ampliar as equipes para atendimento de poda de árvores e remoções de queda com cronograma de 
execução, salvo emergências. 

- Implantar e publicar o Guia Botânico da cidade, salientando que 25% do território da cidade é de 
mata atlântica preservada. 

- Implantar novos corredores verdes, Parques lineares e Parques Públicos de uso por toda comunidade 
da cidade, dotados de equipamentos de prática de exercícios físicos, Wi-Fi grátis, brinquedos para 
recreação de crianças, quadras poliesportivas, palco de apresentações musicais e teatrais, com toda 
infraestrutura para a população como banheiros públicos e praças de alimentação. Tais parques 
poderão ser administrados pela iniciativa privada através de PPPs. 

C) Manutenção e conservação de vias: 

- Implantar um amplo programa de recapeamento e revitalização do piso asfáltico das vias urbanas 
até 2.028, enfrentando os desafios de São Bernardo. Serão utilizados programas de cadastramento 
detalhado sobre a condição da malha viária da cidade, como sistema Gaia, que estabelece as 
condições das vias e suas ordens de serviço em tempo real. 

- Aprimorar a manutenção e conservação de vias com uma proposta de atendimento em curto prazo, 
viabilizando segurança e fluidez do trânsito, e assim gerando bem-estar para a população. 

- Implementar programa de manutenção de vias não pavimentadas com o uso de novas tecnologias 
que reduzam os processos de erosão e assoreamento de cursos de água na Macrozona 
de Proteção Ambiental. 

- Implantar uma central de tratamento e reciclagem, com o aproveitamento de resíduos oriundos 
das operações de manutenção urbana. 

 - Inserir medidas avançadas de Engenharia de Tráfego possibilitando um significativo conhecimento 
do sistema viário, proporcionando o controle, monitoramento, fiscalização e caracterização das 
condições das vias municipais. 

- Executar planejamento urbano com a oficialização de bairros do município que promoverá ações 
de ordenamento territorial e será fundamental para modernização e fluxo confiável de informações, 
identificando cada unidade habitacional com número e CEP.

2 - Serviços públicos de manejo de resíduos sólidos urbanos 
e limpeza urbana 

 As principais sugestões de nosso plano de governo: 

 - Intensificar os serviços de limpeza de boca de lobos e piscinões, visando minimizar problemas 
de inundação na cidade. Intensificar a varrição de vias e logradouros públicos, tanto manual quanto 
mecanicamente.  

 - Criar novas áreas de Ecopontos distribuídos estrategicamente pela cidade e novas centrais de 
triagem mecanizada de resíduos de reciclagem.  
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- Avançar ainda mais na reciclagem da coleta seletiva, com formação de cooperativas de reciclagem. 
Intensificar ainda mais a coleta seletiva de porta a porta. 

- Intensificar o recolhimento de grandes objetos descartados pela população, estabelecendo 
programações mensais em cada bairro da cidade. 

- Criar um programa de cadastramento de condomínios para reciclar, visto que os condomínios 
são grandes geradores de resíduos. 

- Intensificar a coleta de resíduos eletrônicos, pois é um grande desafio ambiental, já que a 
produção mundial desses resíduos aumenta em cinco vezes mais rápido do que a própria
reciclagem desses itens.  

 

3 - Infraestrutura para macrodrenagem

 - Preparação e adequação da infra- estrutura de drenagem às novas condições hidrológicas 
decorrentes das mudanças climáticas já vivenciadas nos eventos do litoral norte de São Paulo 
e no Rio Grande do Sul, e também nas crises de escassez hídrica; 

 - Atendimento às diretrizes do PDMAT, com a implantação de novos reservatórios de retenção 
(piscinões) e canalizações dos principais cursos d´água; 

- Implementação do Programa Drenar, com especial atenção para adequação da drenagem 
nas ruas Marechal Deodoro e Miro Vetorazi , na bacia do córrego Santa Terezinha; 

- Revisão e melhorias da microdrenagem em 54 pontos críticos já identificados; 

- Obras de redução do risco geotécnico em 38 áreas de risco identificadas; 

- Regularização e implementação da infraestrutura nas áreas ocupadas irregularmente, principalmente 
na bacia do reservatório Billings, com soluções sustentáveis visando a mitigação dos efeitos da 
ocupação das APRM´s. Aplicação dos conceitos de urbanização “esponja” no sentido de armazenar 
os volumes excedentes de chuva; 

 - Obras de canalização de cursos d´ água, aumentando a capacidade de vazão e de retenção 
de volumes excedentes de eventos chuvosos e, sempre que possível, implantando parques lineares 
ao longo dos trechos canalizados. Ex: Curral Grande – Corredor ADB Mercedes Pauliceia; 

- Realização do desassoreamento e limpeza, transporte e disposição correta dos sedimentos; 

- Estabelecimento do sistema de vigilância patrimonial de forma local e remota; 

 - Operação dos reservatórios frente aos eventos na bacia e manutenção dos equipamentos da rede 
telemétrica e dos sistemas de automação, objetivando a implementação de sistema de alerta para a 
população nas áreas sujeitas a eventos hidrológicos e geotécnicos críticos. 
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4 - Serviços Públicos Ambientais 

- Implantar um programa de ações visando traçar ações visando traçar estratégias fundamentais para 
proteger, recuperar e conservar as Áreas de Proteção e Recuperação de Mananciais (APRM), que 
foram negligenciadas pelas administrações anteriores, desprezando importantes recursos naturais 
dessas áreas.                                                                                                                                                                                                                     

- Rever as condições de ocupação da APRM , estabelecendo rotinas de fiscalização como ação 
fundamental para proteger a região e ainda promover as ações de recuperação ambiental das áreas 
ocupadas com intervenções habitacionais, com soluções urbanísticas verdes, de forma a restaurar 
os serviços ambientais nesse território. 

- Traçar um plano de regularização e implementação da infraestrutura nas áreas de mananciais 
ocupadas para conter o crescimento de urbanização, principalmente na bacia do reservatório Billings. 

- Intensificar o cumprimento das determinações do Novo Marco Legal de Saneamento, considerado 
de máxima importância para a saúde pública e o meio ambiente, operando com as regulamentações 
adequadas. Implementar inovações e investimentos em saneamento básico com intuito de acelerar 
as melhorias na distribuição de água e tratamento de esgoto. 

- Investir na melhoria de vias onde o tráfego é intenso, como por exemplo 
na Praça dos Andarilhos (SCS - SBC). 
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- Incrementar nos programas de combate à vulnerabilidade alimentar; 

- Ampliar o programa Bom Prato para que sirva inclusive jantar (colocar nos bairros); 

- Incrementar no orcamento da Assistencia social; 

- Aumento do número de CRIs (Centro de referência do idoso); 

- Aumento numero de centros dia do idoso; 

- Ampliar de novos polos da faculdade da terceira idade; 

- Ampliar da rede atenção à pessoa idosa e acolhimento institucional; 

- Instalação de unidades de Centro dia para pessoa com deficiência nos bairros; 

- Criar o Programa cuidador domiciliar para idosos e pessoas com deficiência; 

- Aumentar no numero de CRAS e CREAS ampliando o alcance dos serviços nas 
regiões mais distantes;  

- Incrementar nos serviços e programas para atendimento do POP RUA (Centro de referencia 
especializado para população em situação de rua); 

- Criar Frente de trabalho para pessoas vulneráveis;  

- Fortalecer e aumentar os convénios com as entidades do 3º setor; 

- Fomentar programas de qualificação e inserção dos jovens no mercado de trabalho; 

- Oferecer Gratuidade no transporte coletivo para capacitação do Jovem Aprendiz 
(comprovado vulnerabilidade social); 

- Promover eficiência para as entidades para fortalecimento do atendimento social em nosso 
município; 

- Ampliar locais de acesso ao CadUnico;  

 - Expandir serviços prestados através da Casa da Mulher. (serviços de proteção às mulheres vítimas 
de violência); 

- Adequar, reescrever e atualizar os programas de empregabilidade e inserção social , 
a fim de oferecer oportunidades reais para as pessoas que vivem em vulnerabilidade. 
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- Revisão do PLANO DE SAÚDE do Servidor, objetivando melhor qualidade no atendimento, 
aumentando rede conveniada de hospitais e clínicas de especialidades. 

- Valorização dos Servidores Públicos com tratamento humanizado e respeitoso hierarquicamente, 
implantação de melhores condições de trabalho com MODERNIZAÇÃO TECNOLÓGICA e uso de 
ferramentas modernas de gestão. 

- Aplicação de um plano de cargos e carreiras baseado na MERITOCRACIA dos servidores, onde 
o servidor será avaliado dentro de critérios transparentes e justos para sua promoção; 

- Planejamento financeiro para celebração de EQUIPARAÇÃO SALARIAL dentro de categorias 
de trabalho, promovendo assim o saneamento de injustiças trabalhistas e equacionando um grande 
esqueleto do judiciário, face as centenas de ações coletivas movidas pelos servidores;  

- Retomada imediata das PROGRESSÕES verticais/horizontais dos servidores, cumprindo na integra 
o estatuto do servidor público e do magistério (promover estudos e planejamento para 
equacionamento das promoções atrasadas e não aplicadas;  

- REVOGAÇÃO da Lei nº 7.037/2021 e do Decreto nº 21.820/2021, permitindo ao funcionário público 
gozar de 15 dias de férias e 15 dias em pecúnia; 

- Contratação por meio de CONCURSO PÚBLICO de funcionários em todos os setores da PMSBC, 
pois há um grande deficit de servidores gerado pelo elevado número de aposentadorias e rotineiros 
pedidos de exoneração de cargos pela falta de valorização e humanização do profissional; 

- Revisão no VALE TRANSPORTE, objetivando o reestabelecimento de valor justo a necessidade do 
servidor (atualmente está no valor de R$ 88,00/mês); 

- Revisão dos estudos realizados, objetivando a implantação da jornada de trabalho de 30hr/semanais 
aos AUXILIARES DE EDUCAÇÃO, equiparando assim, esta categoria aos padrões da região do ABCD; 

- Estabelecimento e convênios e incentivos à capacitação dos servidores públicos, junto a Entidades 
de cursos superiores e técnicos, facilitando a formação dos profissionais; 

- Implantação de novas ferramentas tecnológicas e em especial a alteração nos modelos de 
operacionalização dos serviços da prefeitura, com a edição de novas legislações legais e infralegais 
que possibilitarão maior agilidade no atendimento destes serviços, por meio da 
DESBUROCRATIZAÇÃO destes modelos de operacionalização existentes em todos os segmentos 
da máquina publica; 

 - Promover estudos objetivando a implantação de benefício ao servidor da rede de educação, 
por assiduidade e comprometimento em sala de aula. 
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Projeto Habitacional Social para São Bernardo do Campo:  

Construindo um Futuro com Dignidade 

 
1 - Introdução 

A moradia digna é um direito humano fundamental, essencial para a saúde, segurança e bem-estar 
de toda pessoa. No entanto, São Bernardo do Campo, como muitas outras cidades brasileiras, 
enfrenta um déficit habitacional significativo, especialmente entre a população de baixa renda. 

Este projeto tem como objetivo apresentar uma proposta abrangente e inovadora para um plano 
habitacional social na cidade, com foco na construção de moradias dignas, acessíveis e sustentáveis, 
além da promoção da inclusão social e do desenvolvimento comunitário. 

Diagnóstico da Situação Atual 

Déficit Habitacional: Segundo o PLHIS (Plano Local de Habitação de Interesse Social) de 
São Bernardo do Campo, concentra-se majoritariamente nas áreas periféricas e áreas de risco. 

População Alvo:  

Famílias com renda mensal de até três salários mínimos, em situação de 
vulnerabilidade social, incluindo: 

Famílias chefiadas por mulheres; 

Idosos; 

Pessoas com deficiência; 

Vítimas de violência doméstica; 

Moradores de áreas de risco ou em situação de rua. 

Adequação de famílias em moradias insalubres. 

 Desafios: 

Falta de acesso à terra; 

Alto custo da construção civil; 

Dificuldades de acesso ao crédito habitacional; 

Falta de infraestrutura adequada em algumas áreas; 

Desarticulação entre os diferentes agentes envolvidos na questão habitacional. 
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2 - Proposta do Plano Habitacional 

O plano habitacional proposto se baseia em três pilares fundamentais: 

2.1. Construção de Moradias Dignas e Acessíveis: 

Tipos de Moradias: 

Apartamentos em condomínios populares; 

Casas geminadas ou em vila; 

Moradias adaptadas para pessoas com deficiência. 

Retrofit em edificações já existentes - panorama sustentável 

Modelos de casas usando materiais reciclados retirando resíduos plasticos (ex.: Tijolos de lego). 

 
Localização: 

Áreas com boa infraestrutura urbana, incluindo transporte público, escolas, creches, áreas verdes 
e comércio; 

Ampliar o programa de Regularização fundiária. 

Integração com o tecido social da cidade, evitando a criação de guetos. 

Sustentabilidade: 

 Adoção de técnicas de construção sustentável, como uso de materiais reciclados e energia renovável; 

Implementação de soluções para a eficiência energética e hídrica. 

 

Meio Ambiente: 

Grande área do município está em áreas de mananciais com esta modalidade podemos fazer um 
braço do plano para valorizar a área do Riacho grande com novas diretrizes voltada a mordia e ao meio 
ambiente  

 

Acessibilidade: 

 Moradias adaptadas para pessoas com deficiência; 

Entorno urbano acessível, com rampas, elevadores e calçadas niveladas. 
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2.2. Promoção da Inclusão Social e do Desenvolvimento Comunitário: 

Programas Sociais: 

- Acompanhamento social das famílias durante todo o processo de mudança e adaptação ao novo lar; 

- Oferta de serviços de educação, saúde, cultura e lazer para os moradores; 

- Promoção da geração de renda e do empreendedorismo local. 

 
Gestão Participativa: 

- Criação de conselhos gestores com a participação dos moradores na administração 
dos condomínios e na definição de políticas públicas para o bairro; 

- Fortalecimento das redes de apoio e da organização comunitária. 

- Estimular a organização de multirões para construção de moradias. 

2.3. Financiamento e Parcerias: 

 Fontes de Financiamento: 

- Recursos públicos municipais, estaduais e federais; 

- Parcerias com o setor privado e com organizações da sociedade civil; 

- Parceria na implementação de novos empreendimentos particionar uma parte dos tributos recolhidos 
na forma de moradias populares; 

- Desapropriação de imóveis sem uso efetivo apoiando apenas a especulação e tratar como fins social. 

Parcerias Estratégicas: 

- Universidades, institutos de pesquisa e ONGs para a elaboração de projetos 
e acompanhamento social; 

- Empresas privadas para a construção das moradias e a geração de emprego e renda; 

- Governos municipal, estadual e federal para a viabilização do projeto e a captação de recursos. 

- Construção ecologicamente correta nas áreas de manancial. 

- Possibilidade de uso do recurso de arrecadação municipal ser destinado ao programa de habitação. 

- Proposta de projetos feito pelas faculdades de engenharia instaladas no município 

- Urbanização de áreas já ocupadas de forma desordenadas. 
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3 - Impacto Esperado 

O plano habitacional proposto tem o potencial de transformar a vida de milhares de pessoas 
em São Bernardo do Campo, proporcionando: 

- Moradia digna e acessível; 

- Melhoria da qualidade de vida; 

- Inclusão social e desenvolvimento comunitário; 

- Estímulo à economia local; 

- Redução da desigualdade social; 

- Regulamentação do direito de laje;  

- Mais moradias populares ; 

- Aumentar o valor do auxílio aluguel (1 mês CDHU 900 e 2 depois prefeitura 340);  

- Cep digital: Reconhecer, via projeto de LEI, a ferramenta tecnológica, conhecida por CEP DIGITAL 
como política pública e solução “para colocar as pessoas no mapa da cidade e do mundo”, fazendo 
com que as “vozes sem endereço”, que especialmente residem nas periferias e atualmente, em São 
Bernardo do Campo implementando em todos os cadastros da cidade o campo para preenchimento 
do CEP DIGITAL ou PLUS CODE .
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Proteção Animal
Desejamos um futuro em que os animais vivam com dignidade, respeito e cuidado. 

Hoje, na nossa cidade já temos mais lares com cães e gatos do que com crianças. Cães e gatos 
deixaram de morar nos quintais e passaram a morar dentro das casas, junto com as famílias, 
e 61% dos tutores consideram seus cães e gatos como membros da família, a grande maioria lhe 
chamam de filhos.  

E o que isso tem a ver com o Poder Público? Isso requer que o Governo se conscientize e realize as 
Políticas Públicas de Proteção Defesa, Bem-estar Animal. 

E por onde começar? Primeiramente precisamos reconhecer os equipamentos 
e serviços que nossa cidade já tem, como: 

- Hospital Público Veterinário, Castrações no Centro Cirúrgico do Hospital Veterinário e Castrações 
itinerantes no Castramóve; 

- Criar uma Instância Municipal (Secretaria ou Diretoria) para gerir todas as ações voltadas ao tema; 

- Ampliar o serviço de atendimento do Hospital Público Veterinário com uma 2ª unidade em área com 
maior superpopulação de cães e gatos ou com problemas específicos. Essa análise permitirá 
direcionar recursos e esforços de maneira prioritária a regiões com maior urgência de intervenção; 

- Farmácia Veterinária Popular (Com esse serviço o munícipe sairá d Hospital Veterinário com o 
medicamento para realizar tratamento); 

- SAMUVET – Casos que requer resgate de animais em situações críticas; 

- UBS Animal Itinerante - Consulta veterinária móvel e gratuita será oferecida para animais 
em diversas regiões; 

- Criação do Conselho Municipal Proteção, Defesa, Bem-estar Animal; 

- Identificação e Registro de Animais Domésticos; 

- Fiscalização e combate a maus tratos e abandono; 

- Inserir o Médico Veterinário no Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF), pois assim o mesmo 
pode acompanhar e orientar as famílias sobre os animais; 

- Equipe Multidisciplinar para acompanhar casos de acumuladores; 

- Educação para guarda responsável (Capacitação para profissionais da educação, agentes de saúde, 
assistente social e outros servidores); 

 - Contingência para atendimento de Animais em Desastres; 

- Programas, parcerias e convênios com entidades de Proteção, Defesa e Bem-estar Animal; 
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- Estímulo à adoção de animais do Centro de Controle de Zoonoses e das Entidades de Proteção 
Animal Cadastradas. 

- Ampliar as equipes para atendimento de poda de árvores e remoções de queda com cronograma de 
execução, salvo emergências. 

- Implantar e publicar o Guia Botânico da cidade, salientando que 25% do território da cidade é de 
mata atlântica preservada. 

- Implantar novos corredores verdes, Parques lineares e Parques Públicos de uso por toda comunidade 
da cidade, dotados de equipamentos de prática de exercícios físicos, Wi-Fi grátis, brinquedos para 
recreação de crianças, quadras poliesportivas, palco de apresentações musicais e teatrais, com toda 
infraestrutura para a população como banheiros públicos e praças de alimentação. Tais parques 
poderão ser administrados pela iniciativa privada através de PPPs. 
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1 - Promovermos o chamamento urgente de profissionais de concurso público para o esporte, visando 
repor dezenas de profissionais que se aposentaram ao longo destes últimos anos, pois São Bernardo 
conta com uma estrutura de equipamentos esportivos avançado, contudo, subutilizado, tendo-se em 
vista a falta de profissionais para a ampliação de cursos e atividades esportivas em todos os bairros de 
nossa cidade.  

2 - Fortalecimento das LIGAS de FUTEBOL e FUTSAL Amador de São Bernardo, por meio do 
estabelecimento de parcerias com a iniciativa privada, onde buscaremos patrocinadores para a 
modernização e a valorização dos Campeonatos Municipais  

3 - Promover a manutenção dos campos de gramado sintético e quadras Poliesportiva do município.  

4 - Incentivar a inserção das mulheres na prática Esportiva, para que as garotas e mulheres possam 
iniciar atividades de diversas modalidades esportivas e aprimorar seu rendimento com 
acompanhamento de profissionais especializados na preparação esportiva feminina.  

5 - Incentivar a inserção para a Melhor Idade, onde profissionais especializados proporcionarão 
atividades esportivas e culturais adaptadas as pessoas da terceira idade. Através destas atividades 
aprimoraremos, crescendo e valorizando as equipes representativas de São Bernardo nos Jogos da 
Melhor Idade.  

6 - Implementação da Reforma e da COBERTURA da Piscina do CREC Baetinha, haja vista que o uso 
deste equipamento tão nobre e bem localizado da cidade fica restrito a apenas 6 meses ao ano por 
conta das condições climáticas.  

7 - Criação do Centro de Treinamento de Ginastica Rítmica. Atualmente existem 08 núcleos de 
formação (iniciação) nos bairros da cidade, contudo as garotas(os) que se encontram em um nível 
avançado de treinamento e que representam o município em jogos oficiais, não tem espaço adequado 
onde promover a evolução de suas técnicas.  

8 - Reforma do Campo de Futebol do Bairro Tatetos (pós balsa), com a implantação de gramado 
sintético e iluminação, bem como implantação de quadra de Futebol Society. Aludido equipamento 
esportivo trata-se do único espaço esportivo na região do pós balsa e que atende atualmente mais de 
2.000 pessoas.  

9 - Implantação de Piscina no CREC do Jd. Orquídeas. Este equipamento esportivo é o único da região 
do grande Alvarenga a atender a população com cursos e atividades esportivas, região esta que 
atualmente conta com mais de 200.000 moradores e não tem atividade aquática nenhuma, em 
especial hidroginástica.  

10 - Por meio de Parceria Público Privada, implantação do Centro de Formação e Treinamento de Tênis 
e Beach Tênis, onde a municipalidade fará a Concessão de terreno público para parceiros da iniciativa 
privada construir o equipamento esportivo. Esta espaço servirá para a formação “gratuita” sócio 
esportiva de nossos jovens em uma modalidade tida como elitizada, sendo que no restante do tempo 
será utilizado para atividades esportivas de alto rendimento e explorado pela iniciativa privada.  
São Bernardo tem dezenas de boas áreas para a implantação desta parceria, inclusive já fomos 
demandados pela Federação Paulista de Tênis e Instituições Financeiras querendo a implantação 
deste projeto em nossa cidade, a custo zero para o poder público.  
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11 - Para a região do Riacho Grande vamos utilizar as margens da Represa Billings (prainha) para 
implantarmos um complexo de Quadras de Beach, onde poderemos atender modalidades com Beach 
tênis, vôlei de areia, handball de praia, beach soccer e outras atividades de condicionamento físico 
neste espaço.  

12 - Expansão das parcerias com Organizações Não Governamentais - ONGs na promoção de 
esportes de alto rendimento, levando a formação de equipes representativas da cidade nos 
campeonatos oficiais, bem como estabelecermos parcerias com projetos sociais esportivos existentes 
nos bairros da cidade, onde milhares de jovens são atendidos em quadras e espaços públicos por 
profissionais que dedicam seu tempo e ensinamentos voluntariamente ao esporte. Projetos esses 
que formam cidadãos e resgatam jovens da vulnerabilidade social.  

13 - Promovermos estudos objetivando a implementação de Parcerias Públicos Privadas em 
equipamentos esportivos nobres de nossa cidade, tais como o Ginásio Poliesportivo da Av. Kennedy 
e Campos de Futebol, pois estas parcerias proporcionarão a modernização e manutenção adequada 
destes equipamentos. 

14 - Incentivo e valorização de modalidades esportivas não convencionais, onde realizaremos a  
disponibilização de espaços e estrutura para estas modalidades e ainda, celebraremos parcerias com  
Federações, Ligas e Entidades representativas das modalidades: Patins, Futebol Americano, Rugby,  
Cheerleaders, Breakdance, Esgrima, Polo Aquático, Nado Sincronizado, Parkour, Calistenia, Slackline, 
entre outras. 

15 - Incentivo a prática do paradesporto, onde inclusão da pessoa com deficiência ocorrerá dentro 
dos parâmetros necessários e legais ao paradesporto, incentivando a formação de equipes esportivas 
adaptadas as regras paradesportivas.  

16 - Resgate dos Jogos Populares da Cidade, onde criaremos calendário esportivo para as 
modalidades esportivas coletivas (futebol, futsal, voleibol, handebol, basquetebol, society). 
O calendário Esportivo ocorrerá durante todo o ano e prestigiará as equipes formadas na cidade 
em competições amadoras interbairros.  

17 - Integração Secretaria de Esportes com as Secretarias de Educação e Saúde, onde realizaremos 
a implantação de Programas direcionados a formação cognitiva e estímulo esportivo a nossas crianças 
da rede de educação, implantando nas escolas atividades extras curriculares de artes marciais 
(jiu jitsu, taekwondo, karatê, judô) e ginasticas ritmica/artística, jogos de tabuleiro (xadrez/damas), 
tênis de mesa, entre outras modalidades. Junto a Secretaria de Saúde, criarmos Programas 
direcionados a Terceira Idade, por meio de ginástica, pilates, hidroginástica e jogos neurossensoriais. 

18 - Criação da Virada do esporte. 
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- Capacitar continuamente os servidores gestores de contratos; 

- Implantar instrumentos de gestão pública para melhoria dos serviços prestados, como por exemplo a 
Bonificação por resultados dos servidores municipais; 

- Criar distrito de inovação “Hub Inova SBC” para fomentar o empreendedorismo, incubadoras de 
empresas e startups, indústrias 4.0 e 5.0, para fomentar oportunidades de trabalho e geração de 
renda, impulsionador da revitalização da indústria municipal e desenvolver de tecnologia avançada; 
ampliando o escopo do CEITEC (Centro de Inovação e Tecnologia de SBC). Exemplos: Centro de 
Tecnologia da Informação Renato Archer (CTI) em Campinas e o Porto Digital em Recife; 

- Criar em SBC uma Zona de Processamento de Exportação (ZPE) onde empresas recebem benefícios 
fiscais e administrativos, com o objetivo de promover exportações. Nessas zonas, as empresas são 
incentivadas a produzir bens destinados principalmente ao mercado externo, usufruindo de isenções 
de impostos e simplificações burocráticas, o que visa atrair investimentos e aumentar a 
competitividade internacional; 

- Analisar a concessão de alvarás de funcionamento, especialmente transferindo a responsabilidade 
para o profissional que se responsabilizar pelo projeto; 

- Transparência na execução dos serviços recorrentes: poda de árvores, manutenção de escola, praça, 
centro esportivo etc.; 

- Desburocratização: Rever procedimentos internos; rever a quantidade de alvarás necessários 
(Construção civil é necessário mais de 30, em cidades vizinha aproximadamente 10); 
rever o prazo dos alvarás e facilitar a renovação; 

- Excluir definitivamente a taxa do lixo dos carnês de IPTU dos imóveis industriais; 

- Criação de Agência Reguladora de Serviços Urbanos e Parcerias Público Privadas; 

- Considerando que a capacidade de investimento da PM de SBC é pequena dado o seu atual 
nível de endividamento e que as demandas exigem uma quantidade significativa de recursos; 

- Considerando ainda que as medidas para garantir uma maior arrecadação deverão surtir 
efeito a médio prazo e que os recursos disponíveis serão consumidos para a conclusão dos 
empreendimentos já iniciados; 

O Plano de Governo de Alex Manente para o município de São Bernardo do Campo, corretamente 
adotou a ideia de priorizar Concessões e Parcerias Público Privadas para realizar os investimentos 
necessários. 

Para a área de Infraestrutura, Mobilidade e Serviços Urbanos este modelo se adequa perfeitamente 
e o seu sucesso está diretamente ligado à capacidade da Prefeitura Municipal de fiscalizar os 
contratos e acompanhar investimentos e metas de desempenho neles estabelecidas. 
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Portanto, está fiscalização e acompanhamento dos investimentos e das metas contratuais, serão feitas 
por meio de uma Agência Reguladora Municipal, cuja atuação se dará tanto para as concessões de 
serviços municipais como para as concessões estaduais e federais limitadas à área do município.  

 Assim serão objeto de Regulação e Fiscalização os contratos de concessão de: 

- Limpeza Urbana, 

- Coleta e Destinação Finais de Resíduos Sólidos Urbanos,  

- Iluminação Pública, 

- Limpeza e Desobstrução da Rede de Drenagem de Águas Pluviais, 

- Sinalização e Semaforização do Viário Municipal, dentre outros. 

- A prestação de serviços de Saneamento (Contrato de concessão com a Sabesp), de distribuição de 
Energia Elétrica (ENEL) e de Gás (Comgás), terão seus investimentos e metas acompanhadas pelo 
poder público municipal em conjunto com as Agências Reguladoras Estaduais; 

- As Parcerias Público Privadas (PPPs) a serem firmadas pelo Poder Executivo Municipal para, por 
exemplo, a Gestão de Parques Públicos, Soluções Habitacionais, Preservação e utilização das Áreas 
Lindeiras do Reservatório Billings dentre outras terão seus investimentos e serviços acompanhados e 
fiscalizados pela Agência, objetivando as metas de atendimento e qualidade dos serviços previstos 
nos contratos; 

- Certificação Cidade Inteligente; 

- Propor a contratação de uma certificadora para alinhamento das ações da Prefeitura Municipal 
a fim de adquirimos essa certificação e com isso acessar fundos de investimentos com o objetivo 
de captação de recursos para investimentos; 

- Repactuar Lei Cidade Limpa; 

- Criar uma regulamentação para a publicidade na cidade, a fim de organizar e oferecer melhores 
condições; 

- Programa Wi-Fi Gratuito – SBC Conectada; 

- Implementar Wi-Fi gratuito em praças. parques, pontos de ônibus, equipamentos públicos, ônibus, 
dentre outros. 

- Atende bem digital; 

- Uso de IA (Inteligência Artificial) na gestão para resolução de problemas e conflitos, e também, 
agilidade no atendimento de demandas. 
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